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1{letirainos`'o nos ¡l'aí'tinóc pprin-
cipal pata „darmos êm, primeiro 
lugar o notável artigo do •'l'Li-
bcr Li-a[ de 111aclrid,' que ,corri devi;{  
da venta. transcrevemos rio .nossa 
colleba 0. •Coirz•t•erci• ele !?cncc fiel; 

«Caiiliiilio de ferro de Sala-
Manca ti Ii•onteli'iL;•/ol'fL1l-{ ¡ 

"eza 

IIa muitas annpo que, no ri,-, 
siuho reino, se reconheceu a con-
veniónria de p& iüsLówe'ó«Vor-
to em conim>uícï%çïão •1i14t ta',tom 
Sálauraltcaáfní,dq;jjririlitár o 
mais rápido movimento de' via-
jantes'e de mercador"ias entre a 
quellas importantes cidades uma 
grande parte de Heslianha e de 
mais paizes, da ,Europa^ N'estes 
intuitos se.. concetleu,.á.••Socié-
té Financicre a de Paris, da li-
nha de l?ampilhosa a,Villai-,For , 
mosó (Beira Alta) e'se prõcèdé 
por parte ,do governo ,portugüez 
á construcção ,do éam nho de fe-
ro do Porto '- B;afo á'Alva (Dóu 
ro):  
Em tal estado precito se. tor-

nou íl, Itespànhà, acudir ao ` èn-
tronc, riènto d'aquelles caminhos 
de ferro, a cujo' frei corresponde 
a lei de 22 de 'dezembro de,•S76, 
que auctorisa a concessão de um 
caminho de ferro que; partindo 

rOLI Eftili DA rÕ• IIA DA 11I4NIIÃ ' 

0 CHIMPANZÉ',`',•{ 
, 

Tiro a gravata do sc peoço, coa- 
vicio de que vou responder a um. 
garoto.. 

Se o faço .é piais para justtticar 
o meu procedimerïtò perante o.pu 
blico para quem escrevo e arquem Idevo o maximo respeito e é'o íside- 
ção; do que para dar' troco ás pi. 
fias satidices (j'aquelie , mazorral sa 
poceiro do jornalismo, chamado-- 
Chimpanzé. 

Eu levantei-o pelas,. asinival,ure-
lhas áaltura dò folhetim; ''mas aó 
menos ficou-me a consolação de• o 
atirai• para o baràthro do desprezo 
de onde nunca o arrancarão para 
lhe expor as pustulas aos olhos da 
execração publica. 
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, c i ••i e b tur , ndo se n • c1 
Cxüitci' • OuVPtìel•ati '11(ic$glloU-SÇ 
BOatlllla)„ el)ll'O,Tt,(ll1G GO,III,,;:I,Si:11- 
ialMS :portuguezas r,do • lìoaró e, 
ll{srra-Alta; c0t11"1õ' ,iiiinximo"'de 
subìroni•,ïo'quç;'.•s r►óss;i• leis'••é"r= 
niitlëm, i ti.'•é `tde. fi,Cl:bOjQ•,l)•zéL '$ i 
cerca ele rs. V:800(100) por 
ilolnetro: -v,1: r, 
fProfitulbada'ésta' lei, ;' r é' 

té Fináuëlcre,A; d•ïiá " do'cáini'►•l bt 
le'fdrrô'cláffil ti`#1'lt é;pa{tiçi •` 
o .de 111edi1 a dl 1 r , . -ala-

rruttica•,a'e•, Q5•I CStticlos de, uma: li- 
ilha directarel•trétSala,n•anc ï;• té 
Villar• Fbrmóso' é° 'lïédtil ' `,> faia' •oncess 10 çol1 ` lYtçlie s• i'" 

itada lei, ,dé•»2 de tlOzem -1 g1le,. 
j 47G. L cotno:esta léi,,nao au.-: 
ctorisa senão lima linha bifurca-
, llreci•o' foi7'•ólarig f ílélIa 

Sociéteó  ̀a cotlll3letïir` dS ést•ti-í  
(]os: gué, alirescniái-1, coai os, lu. 
ralnall cln;•;Bo,ulilla•.:•,I3a7•ca d°rAl-, 
a, :e gfleffl a.mentQ tt ' h'Société' 

I{'inancit•rt•••'`cturiprïú' c>• ••.ilircve 
èom agUelle requisito mis' em 
tal fGrr'na,gqu o 'priajeéto,liáq, ohzi 
teve , a , àpprwarãó superlor,+por 
causà do eàcessivo' casto dos',1S 
l•ilomëtrós proX!imos•,iátryront1ira 
•'órtü«ueza: '• +_;,.:►+It• lï (i tc`,. 

Áo mesmo teríipot apreséntá `, 
áarn-setambem algumas- i1íf1icàl-
ilades por parte do ministeriorda 
uerra;`e ante "estes"'fa•tb ; • ' àn•' 

te que a, « Société •FinancieréA; 
unica couipitnlnít interessada li es-. 
te , assumpto,,, insistiu ,,em, obter 
'só .a, concessão da linha,•'deÍ Sa-. 
Tamanca a'Villar Formóso; t an-
tuncioú-se e n maio +elo áür•ti pas-
sado,,,a licitação d'esLanparte*da 
linha bifurcada. 
. Informado 'ó govérnô portupe7 

9  

i rr! ! it•,.i ,:' '+' ; • rr•,r í, : '; rf.. 
Se Jia álgilm,imo:,?t in-illifferçniismo,,por 

parte,,t'do;,public.Q,{ pgr ,•om 'a ,. itn ' 
prensa, e por'que,existem nkcllaulís 
tcertós çanálh;rs`.,qui• a iodas.as,trò-
ras a'arrastaln aú 1laldãõ de _toas 
Ias, ignominias,, ;l;Jã. 

A•esse numero pérteneé al,, 
Pódem aecuzar-me; e dou.,raZA0 

a ,quem ` gu'er qúe,,o , faça, por" eu 
'cruzar lanças córn um. d'çlles; +imas 
eu •faco-ó hoje.peia, úlli na ,.vez- 
hei-de pénitenc1 r,tno.pí:ja faltã',érri•. 
9 ne,.íncpr'ii.. wf' ,,,„ , rsct rs 

Nà miúba.vioa; ainda,.que tur, 
ta,"de'jórnalïstã, confesso yue nua, 
ca desci tão ,haix2;, levõu-me a,; is 
so ia,,parvoicadu reles..d'aquellé.•de-
generaiSó';Cuiui•íaliié, ` é=t f}óje„re ; 
pando-me poj•que . assim,.o, exip ., a 
pròprià ilignidadé . dõ'.jornal em 
que escrevo, dei.xp. ao sabio:prador 
da fèirá dos po`r'cos o encargo , ide,' 
k,bã,à penhar o,papel jo,;onagr'o=da 
fabulâ, e a'glorià dé se amortalhar, 
nos eúropeis,do , triumpbo.à 

tl este facto, l(leti se pressal„eih``eon historia dó asstiniptó,,' 
exrlwi,•riq' nosso„governo ,os g•a tiara Met•r>11#?ar, a amplt;•t5 ::da 

j)te;lirtzos•,que --se (;rroaàvatn, llcatação, tara cujo fim :conseguiu 
espulcr,tlmente .ao Porto, córn{•o vencer èm•tnuitos bi•eves•dias W_ 
Adiarileirto -&o entroncamentó de,' c1 as as diflìculdà"des •e apnnüciou' 
lititiã'' dó` ` DõúrS; {I 'é "á pedir, pá, se ,I.Iieitação do cí minhó .dg fer 
tanto,; a a  ,..  ,'. uipl,i<<ção ila 1'tui•taçãó` t•o,,}•iftiircado., •stoa•to,m•receú 
no ' rama(. da I3óádillà á,: Barça' o npplauso gexal nos;do srpaizes. 
d',Mva.,Entretanto•a exeitaç,to no e effiw`especiàlidadei.no Porto, 
'orto subia•de` ' ólltó ' é •nrandé ondé•'o élithusiasiWfó'r ndèscr% 

I1Ctt 1(Sl'U''td(' 1' ill•Cllan(•L11nÜS• k 1'o- I t11'el:  
c . r t '!' lob ri,t • ',( ,, 1. ,- •. •1 4 15, '.• 
lieslahºltii. tl esta cór•te,.conlra o :ali Bastará, ,ittehtar no. esboço- que 
6incíb,:4ee,,licitação ele uma par, ,ipfes*optomos para•cdmlir'el>eddà 
e ;•Í, •Minha ., {que 'aúctorisa a ler os;,préjuizos; que, tanto, ao 1'ort4,, 
le'•22 le dêzetnbro" de'+1876.`'`" " çomo„ áõ,•thesouro! ohuguez,•,íe P 

'}i4Tii tu'tl'imtáistió''dd"`fót•` ia oecasionado a construcção sG 
ifriitd, W? 'Ál1 àre'd•i"Iti lo ''né`cés- à•linh:icilët'Sál màncà w-,.villãr 
11Q1j'•ë 1r13rS glle.fix, •,a S,lla ai-' •C1T[110S0 , oif,G'íi,'i': f > a I st . 

14erição•rlo.negoéio• `e na,t:lei;1'e •P,ara,ntelligencia.,tdos lp nossos 
• -zl+rsr,i•i.:'r• ,; .i elicira'•}'>:::..: • 

t 's ✓ .,,; i G t}ìl +nf:it 
`GtjS1!St'}ít&1'`2' luta:•—í•ol'f•0'i 

? „ i••:dl t r c It r'{ i 

Paiulrllliosa :{; 
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7eitòres, dèvcntios noivar` que a ll-
n lia,. de - Salamanca-a Vil lar For- 
moso e Panipilhosa, entronca Gani 
a 'tlútée d'este ultilno.çpQnto,{Se,di-

kN3o;lh'a ,̀itivejti; píó e `guàrdàl á`' 
intacta deütroid'ui►;' liascb"dé"'`al` 
!cool,e nrostl;al-a no rfúínr'o` aos'`seos. 
adpliracjorCs; 'couto ,estur ro nojènló' 

'àtirado ás botas d'unl ht?me l,' ``yuë 
se; pr,sa, lia 
1 I;A';eloquencia,•tribuniciatd'egle Ja' 
n . da+>p.Q, icica, játtem uiva! claque 
.ggo,2 admire:--'-uns'asnos, que{l a=' 
la,`',atti, se. pavoneiam com, ares d'al' 
gkem,":,mas, que Ioda a gente to: 
'nheçarpela.gtfe v.ale:n e por-aquil- 
ló 'que,; representam:F;•+,q G , t+ 
I •ú1a claque todas as noites, reu=' 
ilida na',loja,d'um=lorpa'aígòem 
ia cognominaram; (attendendo á sua-. 
fidalga extirpe, que.está,,agdra-pl'o- 
duzindo em Africa -formosissimos:re- 
beo,lòs), ; de •Lord; Chifar' ;.'loja 
glíwo;,a,'fòriuw,muitas vezes  da, estupi• 

transforinou de-grude,! pinos 
é,,graxa, em'•pannos' crús. e baetás; 
al.i . rè nida, • como, disse, em•:piagno 
conséWo,'resolve,os destinos d'esta 
pvtïr ç̀omarça,, ,com.a mesma.—,, 

t 

laiüa 

f,-Sir Gi +ï? • ' ,S• if •• T• 

ige a• Lisboa, achando-se em ex-
Oloráção toda-a linha" na`par"te 
lilirtugueza,até . á fronteira. A' li-
nha 'doi P«to a' iBarca d'Alva esq 

éérlmonta com que o;geoeral Boam' 
olá Grá`n-Apgneza` Larmonlsapá plà-
nõs para "vencer.,batalhas i ,, 
t ' cllóldra.;. ':, rl,r+ •, t : , 

esta ,a troupc„que admira 

'Dignos`'s'ervós de tal amo! ,. 
II' 

r. Eu não vou analisar (toda aquel-
la«Wosá'igilé"móst`ra claramente que. y 
o'•seuÁ`àucttSr desceu'' na éscaleira 
dás,< "raó esfié pequenas, abjeccues, . 
ao ultimo de ráu, ye por, lá fica'" a 
retoúçar'-sé"'no lodo'com 'os rateiros 
até quo â cániara` de Báicelhis' lhe 
mande "dár à bolinha rnúni,6pá(cgm. 
que coslurhâ' matar os"'pies , vadios. 
' Não võu (JiZer-lhe ` qualgúer' `cou.- 

za' pai 'a'"éa'füstiác,`cómòÂ bacbárel;- 
po" esse lado não tem'dlsc'ussf{ó pos 
sivel, porq'u'e aìàdá; agoia, estã a 
provar, ánbariandd muitos; livros, 
que um hurró carregado d'e'les, pós. 
file' n'uilo : bem` ser doutor.— ' 

lá liarte eiri exploracao, parte ém 
cónstruççao' e o„resto em esto o, • 
e 'as obr•ts sãó feitas por ponta 
do''ó• erro' por t•iigúez. Uma vez 
tèrmin idas as duas linhas àAó' 
1) obterá aproximádâlnente 5Q 
lfi{ome l.rós' de vantagem sobre a} 
linha' d• Salamáncá, á''Figueira„ 
e, claro está, que emóuanto não 

rt,: • 
construir quèllt ,; ;Se a no :Porto, 

perdera'' nQ seu conin ercro com 
uma parte' der Çastella,'h o ïhe-
óüro portúgu•'z deixará •lé' per;; ' 
caber à rYiaídi receita •que daria 
á sua linha "& IDou'ró ` o ` t"rafico 
do'' Portó• !é• siiás'` p'ró•,inçiás é de 
uma parte da Galliza; cujo mo-I 
vimentó `nflïtira ` entretanto 't li-
nha' dá Beira Alta.' b'aqui o in-
teresse' de • una `paru' {'mais sim 
•brta'lite de Portugal; eF dó gover-
no; em prolongar quanto antes a 
linha do Douro`até• Sal'àmanéa, -

por 'conse-güinte, a resistencla' 
da , , Société; Fináneière, á' ob 
ter à concèssão do 'ràmal da $ar-' ` 
d'd'Alva,'que` táíitó' ha-de pra- 
¡. icar os seus"lnterèssés na Ber 
> a Alta..) _ 1 Y 

•0 adiamento, pois;,do entron-''' 
camentó em Barca 'd'Alga, além 
dé fique teria ' causado ` provavel-
Menle a mor'te'd'a linha do Dou 
ro,' favorecia' para logõ; à linha 
da"BÇira Àlta é'o porto dall Fi 
ue' " da F em prejuízo, por , 
cconse'. uinte, do Porto e- :'da íi-g 
nhá= do Douro, por isso b gover-
no portuguez pedia com justiça 
ampliação da lieitação.,. 
0 governo hespanhol fez, pois, 

!quanto esteve da sua parte pára 
salisfazer os desejos dó governo 
'lusitano, como 'o fizeram as c'4 -
tes U 1.876;, atietorisafïdo a co'n-
í )+ares  

_• Vou;,•mostrar simplesmente que 
elle reão sabe escrever;.'já qúe teve 
o descôco.,de ,dizer que.os erros que 
àppareeem na «Aurora», que para 
mim não passa, de' uma noite de 
ignorancia, são erros de composição: 

.Depois d'isso, poucas roais pala-' 
vras aecrescentarei porque não pos-' 
so vencer ot nojo que me causa e-
•uelle.,monte de lixo. >, 

Noa k;é necessario procurar-mos, 
numero. . )tratados, basta lançar os' 
olhos p; ra,o'n.° 11 do corrente.) 

Ahi; vae ;a amostra -da fazenda. e 
devem cpneordar ;quo sabia da lo-
ia 'do Lord.Chi farote..:. é, ai pri-
me rà das; publicações-; genuinamen 
te,r:portugueas .nassmagia•icas gra= 
ouras com, que adornada; gravaras. 

ºi cujo. desenho-a mator•parte,das ve-' 
Nas tombem portugue-". 

....em quanto o bom gosto tiver 
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cessao de outras duas Iiiihas ïn 
ternaeionàes como maxi'ilio de 
subvenção e sabendo chie os dois 
entroncamentos á correspondiam 
exclusivamente .'n conveniencWs 
do visinho'r•i o 

.'_Mas apez:ir, de tudo isto, exis-
tiam , fuildados. receios de, que ,a; 'r ti,- licita•l`n fië•íria cles•tta, portlue a 
=SUC1élé 1+irrinú,,re,, ttti!icaeom-
panliia inter•ssada no assctmpto, 
iaão aeceitou o compromisso d(', 
<)bter a C•oI1CeSârtO dos dois rainaes 
tl:t 

Ante aquelle perigo, gtiasi cer-
to, o governo portugwe7 favore-
ecti a formaçáo °de une s•urlic:t-
to no Porto, il() traaior' 
numero de, estabei,,ciinentos ban 
-Carros e alguns cr`plialt.Stas., a(►;, 

quaes pronictzeu às cÓ1•tes. 
um projecto de lei, •ga:rantirado o' 
juro de 5 por, cento atas cali-
taes que se cniprëgassein na em-
Jn eza. 

0 syndicaïto foi' à licitação é-
oliteve, ` sem' eompetciicl't, 'â 12 
de setemllro tt)limo, a colicessao 
elo ca'ffiiuho de ferro . de S:da` 

Manca ;A fronteira; e o governo, 
J)Orílt,g a, éUMprindo o Seü com-
ipicim usso levou as; eta rtés, o op 
ortu ó ln.ojeclo de, lei, què foi 

apprúvado pegas amaras""dós 
putadlos e da dos,parès. 

Este projecto dá,' lu'ga'r' a gran 
de excitaçãonó visinho ,reino, 
-apegando-se « que ` se trata., de, 
e,onstriliri com (unheiro i tutu- 
Suez, c<-[uhinllos de . ferro em teia. 
.rãs cie 116panháD, e'eis aqui i, 
b,w' , d' eira sob a qual se coll igam 

.os „pailiçlos republicapos e pro- i 
gt•éssis is do reino lusitano. 

Expostos os 'arlt'ecedcrìte's d'es-
te assumpto, que Jt stificalii quati-
•o rnportã ao governo portuguez 
•t prolongaçá,o „da o'  sua lima do. 
Dóitró, e consignad • o ;etto de 

<lue a, subvenção li,espanhola im-
porta áproxitna(Iamente em çira-

coenta milhões , dë reajes (çr i é`•1 
ele dois mil. e d,uzentosr contos 
de réis),: os "nossos leitores J1 
gár o se não poderiamos•, dizer 
com máis ,rázao « giáé se r ata de 

szibvenci.ónéa• `canúnhos de I f. e -ro. 
1•or tu•ru(! és, éf ta tcrritorio t%es1• . q- 
rthol.» 

, , 

;i, 

sequases e adm irador•es, , pois obras 
r-sinas e imod01os• ac.abados; do ge. 
mero. 
, À- sua ,  edição -.nas, condições em 

que r•ealisada,  
A.-`de bóuía pilitó'pc- 

lo 9ual:realisada. .. •:;: 
Sãs as sutas 615 paginas nitida, 

?vente impressas.: "i lypo redondo 
e ; novo--.£ inriunieraveis são ases 
tampas cora que adornadas.-

Cheqou a fárça pedida, nó com-
boio da tarde do dia 5,;'destaca nèn=. 
toem numero de 40 praças, sob ü 
comniando de capitão; de ire fantá 
ria •do Porto.... 

Basta isso para mostrar o que 
Chimpanzé valle;, á força de que-
rer ser classico enlërrou-se nó'ato-
leiro e conseguiu arranjar uni esly-' 
lo que nem ao monos alcançou3 o 
nierito de ser único; a " rivalisar 
com cite está o de Rõsalino `e o de 
Javine, - de Bellen), e esta Arinda- 
de--um pregando moi-ai, 'outro, hy-
giene e Chimpanzé, polilica, vive-' 
riamos n'.um mar 'de rosas se nos 
assegurassem • que`este'dolce far•tii= 
elite seria duraúuuro. 

J• 

ittírimc`lirà co> int'ttiiiihz-to 
Domino passado Ice lugar lia Gol-
le{;'iada d'esia villa a pri►neira r•oiti-
nutuhã++ ás criaiwas, que se apré-
Sentara,,, . devidamente'I+.preparadas 
para _ elia,\ , 'giie'.se3deve ao ire• 

• 1 • 1 •r a ,. a 1 z 1 ! n t. .[- ate o ( .t 
Iw; (,ela da E,;pe.l•anca r 
não nicnns ara rlignú qh"antr(3 da'•Cói-
Ie1;ia($a, raaurTa An(ont(i i4iaiia (l0, 
Souza 

As crianras apr0,sentaratn se tia 
maiwr pattc Intuasanu•.tfle' vc•1¡das 
u• c(11110 le(att++ religioso propri(i di 
arrási.io e ail,uiradn cal, láu tenras 
idade, 

Louvot• aos sons Tnestres: 

A Sagrada Fitchar'Istia foi lhes 
ministráda por ,1[ansenhor Itebellu 
d,! Dlenraes;•o 'gtrii'nil"'occas'r,i`ü`da 
ceritu+,nia cxhoitou ,sabilmp,, 111e e 
cone" facílima eontpr( ttcn.<!u; „s do- 
•nlas retigio5os, i,irnlilillu nas criáí 
rãs o' respeito c' te'muri a ; l)eua, a'r,s 
lises e aos mestres, incilando-as'a 

" . , rarid3d( christ,l t. aOS seus d(v•re, 
! orars e relibI,USQS. 

1, numer()so "o concurso dia ilici,, 
quciassistirám`irlíiéll($ actn;`lmi°duos 
mais solen9'nesd;È rgteja,• lotivati, 
loitq$ a: fïtirml c'oniu (,ìlonscnflor lte-
lic•Ilu % iffic dirigir as< !I;rWilcItilias, 
tiel(ic 1)riüei¡üos cerdad•iros da„r0, 
ligiãu do Cruciticido. 

«;p fl:strella de CatiniiIIalºa,A 
`ltecçbemos a prinieiru n de 11in 

novó colléga quis prin•ipi(iil pullli-
éar1•seNefü Caminha , colti'aquclle ti-
tulº. r• •1 Éé - •t Lei •,i:t ... _ 

,N;lo•'tem láolitin« der1nida,e'o,sP11 
seu len,nia é—Trabalho, Progresso 
e iloralidade: f: .,. $ r..a 6 

1'rós•ïeridade é' quanto lhe dese-
•¡aulos. 

70aelhoras---Está restabelecido 
dos .,eus irlliillas incºminados º 0,e, 
sr. P.° João Baptista, da,Silva, di-
4110 rape11:10 (Ia casãsreal. 

Eslin111noS. 

«0 Campino»-Recebemos o 
n.° 167 do- 11.1 afino. 
l «O Canipinon ç périodico (l0, in-
teresse local do Villa Nova dc Pi-
ta. 
1 Agradecemos a troca. 

r Festrvidadc=-Realizou se no 
d,mingo . passado na:, freguezia de 
S. Paio do Cirvalhal, a solenlne 
festividade ao SS. constando (te mis-
sa a grande inslrtimenial-da capet-
a cio sr. Cttuha, exposição, (1o. SS. 
e procissão de larde, sendo toda a, 
feslivitlade effeçltia(la ,cota eiplen-
flor e grandeza como' é de uzu' an-
ligo rl'a(luella fietuezia. 

Cabem mcrecidos louvores aos 
briosos t mezirit)s que capricham 
sempre erií apresentar as suas fes-
tas de igreja com unia solemnida-

Qlieni, e, eapiz"de'thre â evërhi• 
;que. um :dia mão; ir5o todos ires re-
ldigir a « Aurora» para Rilhafolles`' 

Estvlo nn'rca,"csivlo"r,riáinat co- 
)no os opusculos do pobre, Jayme; 
agdïlló não `é esteioi ó uni' uwçhot 
de ('pa1liâço; rti51 alitlliavado 11 1- 
•¡uillo que lè para o erica•ixar `n'a`  
quillo que escreve. ` • " .' 

Aíjuella in fantarici do Porto, quem 
o (lera lá a ello como porta-niactia' 

4 

E'. tempo já (1C" cone Vir ; , votl, 
põis, ; referir -ene á pa•ti.oiçãda ,.que 
Chimpar ésereveu na. sua (omi-
naria de 11 do correnté. ,, 

Núli`me demorarei muito na ana-
lïse d'agtfella êóisá porque o homerì) 
escreve nomeio em que vive, es-
creve n'lini. pasto hippico., 
E palra apparecer agnillo foi ne- 

céssario ,ir ao Porto ó beber inspi-
rações' na' Praça Mova, aonde o vi 
itá)a noite enc(istado ao kiosque 
conternplá'ndó , as., illiiminações; es 
dana triste -e cabisbaixõ e Conhecia-
so perfeitameille que o homem, ana-

ire tal, que, ;(li0ìcilment%pó(leiNser 
i'mita(las pelas demais freg(fezías.a 
• r á0 C<>0111§Cê cio , de i*ênã 
M»—Re(,vbemos e ,agrádecemos 
o seu n.° 65 (to 1.° anho. 
r° i.speranïos 'iltio conlinüe a risi-
(ar-nos tão estimado e esclarecido 
collega. ! 

Exe réieios esl)irltuaes- 
Tem' estado nesta ' viria blr►nscuhnr 
João • Rc r c. MelivZes, vice-rei 
(or (i0 selnitllrio em tingi, f.• 

S. è ." veio assistir aoS êxerci 

cios espiriinae. que lizctam os roer 
t'fores Alta •s( hctbilitareni a icceber 
a 5i;{rad1 (• ai,iilinnh5o. ' 

.-'.fl`eIIitat,i>ti a . [l0," siiiel[>lin 
A's 1f) horas da manha de sexta. 
feira passada, tíntóu "sor idár-se, 
lançando-se a<, rio (:arado, Maria 
'(•tira, pobre e doente. 

Foi, tirada .du rio por uniia,g<,n 
te de_ policia c cond(fzida ao hos-
pital ihi blisërt""rol•ilia ioníie"`ï•ytá i+ira 

ignofall►-se os motivos que leva-
vanY aq(ie11a iii, irida ao suicídio. 
l NeIIitíl®ü'os" '[ oni e [áiiti(';ri -` 
venimile-dorn(o a BXIrI:°=3r:4 D • hla-
t 
ria,. I1elxoto, erpoza, d(►' soisº ; bºili 
amigo u sr, Antonio •tsaelano,d'Al-: 
incida Peixoto: 

Assiste á ' `énfernla n hab(il 
faciiltativ(t sr:' [3uu'ifarüi` I•ítri►`•U:, 

•I)csrjarnos o pronipto rastábele•i• . 
nlcn"lo;•,rt'ai,luella senhora. '; „+.≤,,` 
i 18•A'OIIIIle•Sa-,U ilidi. sr.,E,TO. 
nisto , Sal mento • ssrstnl liontem •no 
tcrhplu' d'o Sc`nbr r' ` ilóni üis''da 
l;r liz a uma missa cn• a•cçh, de'Ira-
(;as pelo reaabelccimcnlu- de' sua 
cati(le tão p(rri;:os:iment(1, afl'Nctada 
ulliulanu?nte; por grivç enfermidade. 

ll'aïui táililienl os;nossps para-
bens; ! •• 

! Festividade e roniragei» 
-, N(;s '(Iras 29 e 30 d'este inez ha 
na fregurzii de Roriz um esplendi-
do arraial e-fesla solen,ne eni lion-
ra do glorioso S Ilcnlo, 

As bandas de musica que tornam 
paste : n' ata . sutemni+fade suo 'a do 
nosso dislincto artista José Joaquim 
da Cunha a quem f+,i confiada a fesli, 
c a de Oliveira. 0 fogo é obra' da 
insigne pyrolhcnico ij i5o Jose› l1-
za, d'esla villa. A illuminação.será 
(li,rigidapel(r, ,arti•láAntonio do A-
maral, e o" 'dislincto artista Luiz (Ia 
Silva Vieira exhibirá ram esplendi-
do í'isso represe"atando S. (lento 
no deserto. 
Na procissão além de muitos an-

ginhos e lisuras allegoricas irá um 
cérw-de 13 ineninas vestidas de 
freiras (lentas. 

1." juiz d'esla festiridade o hmie-
merito cidadão o exni.° snr. Benlo 
José d'Oliveira e Silv3,4 natural de 
ltoriz e reside`iiter na c da'di;' da Ira- 
Ilia. 
Chegada—Recolheu na segun-

da-feira passada das caldas de.. -Vi-
ze11a. a esta viria, o 0,nn sso , bonl,aliii-

-'.,  

r 
 Q 

usava lauto aguillo ' com „ cara do 
°quem'peKI ú1 ni ` r'enda. 

F, então aonde elie se foi. eneos-
ltá 1 ' ' verdade que cite gosta de 
escrever, por, metaphor•as; e por is-
;s`o a`llí estava muilo bem; s . 

Cunïec. Chilupinzci por-unia lci-
lac5o laiina e pergunta-me; se ': eu 
gosto , dto latim.:.. ' 
Goto, pois porque não; agora 

dp , que "eu Mão gosto 'é que redu-
zátu o. latim de'Job aol;í3siadWIde 
pobreza, euii que: elle •viveu..; Iiájã 
vista aquecia Iraduccão: Querh'dei=' 
xou o asno monte'zem libérdadd.•!` 

Chimpanzé julgandõ) ,-qú,Arailu' 
zia para poriuguez, ,traduziu para 
gallego. 

Fez-lhe mossa no espir•iló` taca-
nho a palavra--reparo; n•o a'com-
preliendeu. e por isso `-ferrou-lho os 
denlës; i pois, quem , ,se iapresenla 
carregado'de díccionarios póde:em 
álgum d'elles procurar a significa-
cão . d'el la. 

EW.é que Ih'a não dou; não es-
tou - aqui para introduzir phospbo-
ro em cerebros refraclarios a ' elle. 
Chimpanzé está ainda na duvida 

{~o sr. João, Bolei fio(b ,ISi Iya Car-
doso. 
Falleeinientó—A's• 5 horas 

da tarde dl; quinta-feira" passadi fal-
íeceti "esta villa o,! sr.Iosé Vieira 
[)uartè Fiuza, oflirial da adrninis 
Iraçâ d'esle concelho. 
0 sr. José IIuza'niais eo'irliec{do 

por Jásé +celleiro soffria havia nluilo 
de urna leão nu cor ai;i'í)`ú , 4(la1 

1 s(frcuuibiu in(.peradanienie, e ru 
deado'd'algults amigos, 
a w,llurrcu novo, e a sua' morte foi 
muito sentida por (1110, José, Cellei 
ro cri tiro rapaz estimavel, dotado 
de uni caracter franco e jovial; gian-
geou a cslima'puhlüa`i5'für tiitï cïü 
pregado honeslo e digno• >,a(. 
Os r•espotisos ile sepulllira por 

alma de ruo de•ttil(iso ruocu live. 
ram lugar no tern¡ilo dos terceiros 
isAstindo grande numero de imi-
g4is du linado e a I,liilarinonica har-
celleniì, gue f++i ali, prestár``a` der-
radeira Itoinenagi,,m de ,considera-k 
t:la ë res¡,rit'oi par ,aquelio, (rue f(i-
til eul v'ida,'`seu deíliridó cónsi►cio. 

[)urantc `o ri po'n•os•'é tio. ÌrlijLé'-' 
fu 1 egi Ja'ao recluitelio publico, 
virilos cm, inuilos dos ailtig(is tgtie 

icç(, npinftavam o cadwci a (, Xpres 
sai ( nlriroz;ï zqur.'os át)li•;rl prhl per-
d.l irrcparave! que acahavilifí ffl 1, sof frrr`, ,; ,, • t y,.. 

A'sFoeinnlo-nus á dór que 'pun¡~0, 
os'colilçoos magoados por Ulo1.ltl-
etttoso avo 1) teci inen(o e dámo, 
(idosi pezames ; i fanlilia íto linado. 

paz á sua' 1 il a. 
F0111etlna 1'or ter'sáhido com 

alguns erros de reviso a pliTé'do 
fi.lhetiul (rue publiranios no noss(► 
ii. °, passado, reedilamol•a. ,a,este m," 
concluh1110 o fr•(helirn. 
í lrarülnn0 ó' ta[ilista — ho 

nossi► c` pirilnt)So' collegã «fie' Poi•i-
nhti» Iranscrevémos o seguinte sì(el-
to:. ,., i 

! « Desçjosos (te dar, aos nossos lei., 
totrS o retrato d urre dos hcroes tis. 
hon`en'ses, Mais façanhudos no` j ) gl) 
lia ' peíirada' cóni' quo foi rcc(!bida 
á ctoinmissuat portuense, rnandanlo• 
i ir . a" toda a pressa', da .,capital a 
gravura com que . illutitrauros,u nos= 
so , semanario, 
•0 faia"•que vila, representa é,co 

nherido pelo Mar•iatr tio. '_fi5o se' jul-
gue porém'+;toe se [ rata do grande 
olóp'ulado progressisla. rNã(>,senhor. 
t 1',Isstc. Diari(rru,a;, lera grande, nó-
ineida na Nourar ia, onde passa o, 
lia botando fados Iir•bs e faze ) 
nasci íhliás.'' i,  
` Filiado no partido da Granja,'es 
gera , ainda,, o quo não é dillléil, 
%cr• Aepulado progressista pelo , eir• 
ulo,deIinior. 
Quando roi convidado pata tomar' 

paris—no grande • lance político d1s 
pedradas; estava bolando a seguin='', 
te cantiga; 
! , (; 1)á-se ás córadas manteiga 

Dá-se ás pretas urra figa, 

se pronunciaria on não a, palavra 
embatucai•, (,nu embalocar corno el-
►e deseja), e stippondo flue eu a 
achei menos poriugueza, atirou com 
—inco aucloridades tiara ciniá dos 
1(imbos fi• tini do' mo provar qué cl 
Ia s`igniflca ,a pdt•a q(tt cnip'r•egada' 
—fazer , cá'lar ,• albuenr enleando-o 
eóm'7ásaes:.'",• ,. .. s, .: a 
i Não.me comprchendeu-nem isso 
'é para adtni'rnr. i 

Citando-a gtilz mostrar que, só 
ram orador muito "roles, muito or-
dinario, é 'que poderia fazer uso 
delia em urra comício' e tratando= 
se' ' d'itm asstirnpio tão importaãfé:' 

Não haverá em língua porttigde% 
za 'uma outra palavra que eitprima 
o mesmo sentido? 

Ora adeus, outro 'offtció. 
Cliéguei `á parto mais, indecenle 

dó•'que o'homem éscreveú. 
Em poucas palavra's veio dizer-mé 

que está podre; já o ` suspeitava: e 
por isso não file cáuzou espalito a 
declararão. 

Para elle é que já não fia , faro 
possivel. 
, Falta Chimpanzé elo jaculação 

r,....,Do progresso sou da escólx 
,Pprque nasci com bar!•iga.D 

Carta seniàixal -- Contintía 
levemenlo incomnu,dado o nossa 
(ledicado'correspond0,nte di, Porto. 
i Seitiimos. é fazemos votos pelas 
suas, Com melhoras. 

r' é 

s•••àounE•aRiA 
(A pedido) Naiidades 

Au IMEU Sl\Ci:nO AMICTO ANTºNlo aos 

lieis 

A li, só a li eu amo, querida 
A ti, -ó a li, anjo, adoro; 
V.11. ti cri (tarei a minha vida; 
1' i!i0 . ti e só por li que eu Choro. 

I;u quizera' er•tc+,, b0,11a on(lin;i 
Trado r, mar inln►enda dominar; 
Eu t(I Iz••ra, tlór pnrpuriva 
Teu tarunla lodo respirar. 

` i.itt(i: 
Qtrizera ser suave virarão 

()dç"l0ti, cabe lìres.c ondoar; 
Ou Nai(izo que o41eu coração 
l'odcsse facilmente roubar. 

A-li, só a li eu amo, querida 
A li,,.só a ti, anjo, adoro; 
ror li eti' darei a minha vida; 
L pór li e só por li que eu choro. 

nele º ralar, Fe revolva, que S'agite 

fé far'ii l+remer com seus ameacos, 
Bí,lla (►ndina, nüo chores, sofri-te, 
Surgirás incutulne em meus bravos. 

Quëro ninar=te e quero o teu amor 
(,) (f ero ver-le, quero contemplar-le. 
Vou par'onde lua imagens f(ïr,. 
Até' nos céus co quero adorar-te. 
i ' ; •ì 

F(1 a ti eu amo, querida, 
t.; A ii,,só.a ti, anjo, adoro; 

d Por li eu darei a minha ,vida; 
( E por ti e só por ti que eu choro. 

(Coimbraj. J. L.de CarvallcoCor(leiro 

BE ïUSC ES 
I 
6 hierito' dliiim CIiIiiiipanzé 

(:er id ;njeito' mui rico 
Possuia •nml Chinar, wr.,l, 
Q114.linha trar;do comsigo 
Ao regressar (10 ililié. 

'f 

E( mui fino quad,umano, 
'Elle'o .julgava um portento, 
'Cem a itlasla intelligencia 
Qü0 possue qualquer jumento. 

trazeis e no ripo que 16e cataaam 
os meus escriplos, • 
O organismo d'elle ' está a des-

,fazer-se assim como já se lhe des-
fez ha muito a pouco juizo que ti-
nha, se tiver amor á vida, mal lho 
'irá se n5o.,váe a 4'allongo para que 
o padre"Vorissifno"llie introduza o 
rernedio que fez bem a muila gente. 

L' muito pussivel que o homens 
se ria do que eu escrevo. 
E gtie • ba nisso de exlraordina-

riti ? ,, .... 

i Tanibem ri o forcado nas galés 
nas' loas ein que menos lhe tem-
bram"os seus crimes, por isso não 
acloiira gWCbimpanzé ria, elle que 
é um forçado da •imprensa e do bom 
senso ` e que te`in por galé as co-
hiinnas'do •,jor'nal em que escreve. 
-Arreda. 

Ear`ce116í, 1g de'julho. 

Z, no K Nisso 



ir,ouiA DA MANHÃ 

I 

Por ter n'ellc immenso gosto 
I'oz-se um dia a malular, 
tie podei ia o soo bicho 
N'um bacharel transformar. 

Conseguiu o sei dosejo-!. 
F, ainda ninho tilais. 

t:ho•,in•la o tal Chimpanzé 
A rabiscar enijnrnaes. 

E' abundanle em proesas 
Este notavel macaco ! 
Quando Ilie • tocam no pello 
,1`e11e a . viola no , sacco. ••ic 

Tem piaria fina, o maroto 
tltial arrieiro ha praça, 

Quando coza os inímigns; 
Nisso é forte e letra clialaca. 4 

A sorte de C'hit?yanzé 
Fél•o dar iiiaiS, um pinote, 

ü Tôrnando- •' n'uni hello dia,' ' 
D'uai moinho cul D. Quichote. 

Em asneira é portento; 
1?m sabírr, isso é que n5w; 
Quando junto cora atniigos 

sempre paclapatCto. 

Cotio premio 'do valor 
Coa) que morde o S•'adicato•, 
Voltando a Granja ao poder 
Deve dar-lhe um baronato. 

•.htrnpaºl:C entre 03 macacos 

Nato elicontra liin só rival; 
Porque guincha nas comicios 
E asneia ii'uui jor►ial. 

Qlttatrefages refutando 
Ue Darwin a tlieoria, 
Cotil certeza, ignorava, 
Flue Cliínipansi existia. 

ls LISTO 
• 1 

t:41•ii•IU1•IICA.DO 

Sr. Redaclor da Folha da 1lfatnc(i 

Rogo-lho o favor de publicar no 
proximo ti.° tia Folha da Manhü a 
segtiini.c—Drsi,i.wmA E AGRADECIKEN-
,o—que hoje dirijo aos meus ami-
gos dessa villa, pelo que me con-
fesso suii)wamente grato. 

De V. & 

Porto, 25 dejulho de-1882. ` 

Togo Rodrigtbes Cardoso Pirilo 

Despct:Ilcia e aáradeeimem-
to 

Por motivos alheios á minìtà von-
tade, mas,qu•e um dia trarei a••pu-
blico se qualquer• çircumslàiicia me 
levar a isso, tive de relirar-tile re-
pentinamente para esta cidade, sem 
poder despedir-me das pessoas que 
durante citl'co annas `de• permanen 
cia' n'essa villa, n)e honraram com 
a sua amisade e nie prodigalisú;im 
valiosos serviços gne,jámais,esque-
corei. , ! s , . 

Por isso, já qué pessoalmente o 
nulo posso fazer,—como era meu in-
timo desolo—ofereço aos" mëiis' a' 
ruigos, n'este abraço dê despedida, 
o meti limitado prestimo n'esta ci-
dade, e envio a todos o protesto 
da minha inolvidavel gratidão. 

Porto,. 25 de julho de 1881. 

710. Todo Rodrigues Cardoso Pinto 
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NUNCiOS 
ADVOGADO-

Manuel Ludgero Gomes AI- 
vares de Só Ramires, bacharel 

formado em direito pela pni-
versidade de Coimbra, abriu es-
criptorio de advogado, n'esta vil-
Ia, rua dos Carvalhos. 718 

HOTEL CENTRAL 
NA 

AP U LI A 
0 proprietario d'este, anti-

go e aceed.tado estabelveimonio' 
faz publico aos seus frosuezes 
que, abre no (lia 15 d'Agosto 
eri] diante na coza do exm." sr. 
lzevedï) continua ao C Ifé e Bi-
Ihnr cita Tio Largo da Pr,aVa,' 

708 

CONiIENIENCIA 
Fende-se a casa de utii ali 

dar ` sita na rua das CapvlIas 
desta wi11t►. 

Para ver e tratar do seu a-
juste—Joaq.uini Fe.rrcira Valle 
---Largo do Senhor do Cruz— 
Barcellos. 711 i 

ULLEcio ff s. ZÉ 
RUA nA ESTI AD&---I3,1KCEr.Los 

Admittem-se alumnos inlér-
nos, servi-internos e externos, 
que, com .o tuaior esmero, são 
educados moral e reli;;iosamen-
le e habilitados, parti exames. 

678 Antonio José Alces do Yalle 

NUBTE TRus 
A junta ( e pnrnchia da fre-

guéz1a•de Santa Eulalia de Rio 
Covo, faz publico, que, no do-
iitingo, 6 de agosto proximo 
futuro, por 9 horas da manhã, 
põe em praça as obras de ca-
leamento internn e externo, te-
to, telhado e vidros da Capel-
la de Nossa Senhora das Aguas 
Santas, da mesma freguozia, 
devendo as obras serem adju-
dicarias a quem menor lanço 
offerecer. 
, As condições estarão patentes 
°no acto da arrém itactìo. 71.3 

EDITOM DE 30 DI:t1tS 

PELO juizo de direito d'esta 
comiarca, cartorio do 2."eíiì -
cio,` de que- é escrivão Silva, 
correm editos dp 30 dias, a 
citar todos os credores e legata-
rios do finado padre José d'A-
raujo, da freguezia' de ,111oure, 
e citar o 'sobrinho auzente Jo-
sé — e os , desconhecidos ou` 
domiciliados fóra da, comarca, 
para.deduzirém no 'inventario-.o 
direito que tiverem, sob pena de 
revelia; em cumprimeiiló do 
par<igrapho á.° do artigo 696 do 
cod. do proc. civil, 

Verifiquei--' Rocha Fradinho. 
0 Escrivão 

715 Manoel Francisco da Silva 

EDITOS DE 30 DI•fS 

ELoJuizo de Direito desta co-

marca, cartorio (In 2.° oflìcio,do' 
qne é escrivão Silva, correm` 
editos de 30 dias, a citar to-
dos os credores e Icgatarins da 
finada !1lnria Lopes de- Sá For 
reira, da freguozia da Apolia, 
é os desconhecidos ou domicilia-, 
dos fúra da coinárca, pari► dc 
dtiiirem ato inventario o di 
rei(o quetiverc•m, sol) penal ciei 
rl:velia, era cuniprimento do pn-; 
rngraphn !r-" do artigo (iJG doa 
colligo dn processo civil, ! 

1erifiquei—ttoeba [•radinho. 
O l criw;io 

716 Manoel Francisco da Silva; 
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EMItos de 30 dias 

Pi11.0 juizo cío direito-cl'rsta en-
marca, cartorio do 2.° otlicio, 
do,, que escrivão Silva, correra 
t ditos db. 30 dia,, n citar to 
dos os credores e lenntarius elo 
livrado José i'0•ntura Ferre- ira 
ela freguezis de Lijó, e eiCar o 
filho auzenle no Brazil, t;erni r 
do — e os desconhecidos ou 
domiciliados fúra da comarca, 
para • deduzirem no inventario 
n direito que tiverein, sob penal 
de revelia, cm cuulprimento,dos 
paragraphos 3." e í ,° do artig- 
G'J6 do cod. (lu proc. civil. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito-- Rocha F`ra-

dinlio. 
0 Éscrivão 

7111 Manoel Francisco ida Silva 

EWTH ff fl Dias 
ELO jiiiio ele direito des-

ta comarca de Barcellos e car 
lòrio do escrivã,) do primeiro 
Oflicin Cardoso, a requerimt•nto 
do !Ministro e D,-finitorio da 
Veneravel e Real Ordem Ter-
ceira de São Francisco da Pe-
nitencia, desta villa, correm 
editos dcl quarenta dias, `9ne 
si ria contados dF sde o dia da 
publicação do ultimo annuncio 
nos respectivos jornaes, :► çit+ir 
Antonio Luis Leilão, enzndo 
com Afina' Ferreira, do Lugar 
de Villa, freguezis de Choren-
te d'estâ comarca, mas nctu-
llmenié auzente em parte in-
certa no Imperio do Brazil. 
para, no prazo de dez dias so-
bre trinta, findo o prazo cios 
editas, pague 6 Irmandade re-
queren[e ã quantia de—treze.n-
tos e quarenta anil réis juros 
vencidos e em divida desde ,(jua• 
torze de,;outubro de riiil oito 
centos e oitenta, e cjue se ven-
cerem até real cn►bolso,•c cus-
tas; de erija quantia, ó citando 
com a dita sua mulher se cons-
tituiram devedores á ínesma,Ir-
mandade por escriptura do mes-
ma. tada, lavrada pelo T<ibel-
lião Silva, desta vida; sob po-
na de não o fozendó, se_ péo-
cEder à penhora nos beis$ su-
jcïtôs á hyp•lheca, e seguir até 
final a sua revelia, a execução 
que, para tal fim e tanto contra 
o citando e mulher, como con-
tra 'seus fiadores fez distribuir a 
predicta irmandade requerente. 
E para constar se passou o 
presente extracto,' cuja exacti-
dão foi verificada pelo respecti-

vo juiz de direito,' dr. José da 
RoCl1a Fradinho, que. por estar 
conforme o rubricou.—Bareei-
los, 18 de julho de, 1882. 

Verifiquei— Mocha Fradinho. 

0 escrivão intr." do 1.° offrcio 

709 Francisco de Sotiza Caravana 
J 

A H W-1aC•: 
1.°..hn:•ç;• 

No dia G do a ; ostra prnxi 
1110`, por clez horas dnl man'hci, 
.)s portas do tribunal jlidiriltI 
d esta comarca, peratlte o juiz 
de, direito nesta mesina, e o 
respectivo escrivão, se tc:ui de 
proceder á arrematac•ão dos 
trens ponhorados a 1"11iz i ale 
Jesus Correia, inulher do au-
zent•, Francisco Lopes, da frc-
guozia de Sinta Maria de Gal-
legos, fia e•ccaç:ìo hylinilicca-
ria que, contra a mesina c seus 
ladores promóvecii o Provedor 
e 1IezaI-ios da Bonl Irinanda-
de, do ,, Senhor Bom Jesus da 
Cruz, cl'esta villa, os quaes são 
os seguintes : -- 1.° uma casa 
torre cone saltas, quartos, ba-
runda cora escadas do pedra, 
lojas, cozinha terrea ,e adega, 
com coberto, eira- de pedra, 
ttido nioilo arruinado, e junto 
eirndo de lavradio com olgu--
mas fructeiras, videiras e uma 
pequena - lata, e ao norte da 
casa um 1;ocado de terreno in-
culto com ?algumas videiras e 
fructeiras, tudo cercado de pa-
. rede com entrada por cruas can-
cellas e situado no lugar da 
. Portella, da freguezis de San-
t:i Maria de Galre, os e avalia-
do na quantia de 2705'00 rs. 
—2.° As leiras do Laranjal e 
Fido, unidas, excepto o torre-
no-foreiro a Gomes da Gosta, 
da Villa da, Ponte da Barca, 
e rezidenle n'esta -valia, cujo 
t,,rreno se chamava a Vinha 
Grande, e actualmente o La-
ranjal, sendo as leiras de la-
vradio co"m videiras -ú algumas 
larangeiras e divididas em par-
te por parede, situadas no mês-
,MO' lugar ë-freguezia, e avalia-
''das na gt)antia de 56$900 rs. 
---3.° a leira do Talho, de Ia-
'vradio,•,com algumas videiras 
e agun ,de•• lima da poço do Ta-
`Iho, lap3dti''ein parte de'pare-
,de; 'silá Elo mesmo lugar éfie= 
••;uezi'á,`•c,,avaliada na . quantia 
de S2$2õ0 réis. —Todos estes 
'predios são de natureza de pra-
za, foreiros,á Igreja de Santa 
•havia" •de Gallegos, e foram a-
valiados sem abatimento de tal 
•:ncargo por não haver titulo 
comprovativo. E outro siri por 
este, ficara citados quaesquer 
.cF'édôres incertos nos termos do 
ár[igò• S4i`'do coligo do pro-
cesso civil para os devidos ef-
feitos.—Barcellos, 15 de julho 
de 188?.' 
l Verifiquei a exactidão. ' 

0 juiz de direito — Rocha 
Fradriuho. 
0 escrivão interino do 1." offìcio 

710 Francisco de Souza Caravana 

•3flE•AiACGO 
No- dia 13 do srguinte mez 

de agosto, por dez horas da 
manhã, no tribunal judicial 
d'c,ta comarca, tem de entrar 
em arrematnçrio a propriedade 
penhorada ;i executada D. iM-
1111a Candida de Souza Guima-
rães, d'esta villa, na execução 
que 111► inove U. Afina Rita de 
Faria 11nmana, desta rnesmá, 
a qual propriedade é: -- uma 
morada de casas de dous an-
dares, e junto ura pequemo quin-
tal e poço mièiro, ,sitas na rua 
de S. Vicente, d'esta villa, o 
aonde residia a exectitoda, ava-
liada, já abatido o censo de mil 
réis, que annualmente paga ã 
casa dos Avellares, da cidade do 
L'raga, na quantia de 480:000 
réis. Por este silo citados todos 

os credores do executada para 
assistirem tì -irreinataç,io e roais 
termos do processo. — Bálrcel-
los, 18 de julho de 1882. 

Verifiquei a exactidão. 

0 juiz de direito — Rocha 
Fradinho. 

0 escrivão 

711 Don.indros Aliguel d'Azevedo 

ADRiL•I:IT.kkÇ,10 

!0 dia 30 do corrente mez, 
pelas . 10 horas da manhã, na 
rua Nova dos Lanterneiros, d'es• 
ta villa, e fias casas em que re-
zidiu o fallecido João Alves do 
Lima, funileiro, voltam á pra-
ça, para serem arrematados por 
preço superior ao da segunda 
ao da segunda avaliação, di-
versos moveis e objectos pro-
prios de funileiro, que fazem 
parte do espolio d'aquelle fal-
lecido. São, por este meio, ci-
Lados todos os credores incer-
tos do referido fallecido, para 
ficarem scientes do novo dia 
ria praça.—Barcellos, 17 de ju-
lho de 1582-

Verifiquei a exactidão. 

0 juiz de direito --- Rocha 
Fradinho. 

0 escrivão 

717 Paulo A. da Rocha Andrade , 

0 CGNOE3 
SENANARIO POPULAR ILLUSTRADO ' 

Está em publièàe o terceiro tri-

mestre do " 2.° volume e 3.° anno 

d'este jornal, que é a mais barata 

de todas as illustrac6es que se pu-

blicam no paiz. Avulso, 20 réis. 

Por assibnatlira fóra do Porto, 30Ô 

réis cada trimestre.. 

Cada n.° consta de 8 paginas, a 

3 columnas, e,& gravuras pelo me-

nos, sendo sempre a da 1.8 pagina 

o retrato d'utua celebridade porlu 

gueza. 

Preciza se correspondente n'esta 
villa. 665 

•1 



FOLiIA DA MANHÁ 

T)el;aixQ de contrato pistii com os governos de SS. : IDI. do r)razil e 
►• .. et: , Gr I t,rctanha, para a con(luccão (las:n)alas 

k 

Com exceller;tes aceomhjodacüt s para pàssageiros de 1.' e 3. 11 classe 

Estes par}aetea reçehem,passaineros por trasborda do Riu de.laneiro, 
1?81'aDaº'áiz,a, Ei o ••,tl':&•Yl (' ílo 0,,•ffl c,, 

, 

:5t3• 3.° CLASSE 
1 l3àliía  7 y0U0 36,5000 
--Rio dc Janeiro   ;31,000 36000 
# Santos .  _ 903000 '/t0•I;00 F 

Incluindo cana, roupa de cama, boa Colaida á portuáueza, vluhÓ, 
aSS1s>'oncia inedica.'e . ser'S'i(e de criados. 

Caminho de ferro do Porto à Lisboa _na classe respectiva Cwa iis 
2i,,i1aewlc—a sair em 5 do outubro para a,Bab1 al P(io de Jaueit'o e 

Cara passagens ou mais esclarecimentos, com I. S H 

i;7, rua, dos :nglezes, Porto. Em Barcellos-Rua` Qireila n:° 55. (3) 

'IE 
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• •Q^;t) •i Ci1ì..il•Ì . t:71`JS..::k'' .rC 

tr s aéfal;  4 ": E:i i•`i1!lé !> ális r,, 
kt) , Cri.: ., r.•:r •:l. a" 

•• .. , Unico,de osilo onde se ven(le►u:.n'esta vinhos''da' 

r.l, f►i 
, 

•lliJ 

_••`) ,( g•,r• ,. d^'- é, =.j .'•►: r' l•, tt X,Z P-,rf"1 f.;a ts -. . 1.:'.r '.: , f,'.í> fita •. 

v nhcos cie meta ele ia `. ,,qualidade atW-Vinhos 
$kq e,riorés: <_ Rua Bic'eitr; ?n:° 

•Iit :f i: 

C h4PGN lA E NW"pjV1 11UpffEpW1U" 
íúfl 

NZENAL 

Para o " Rio áé Janéirn; lio ntéviìleu, Ttuènos Ayres;::•alparaio,: "1lricã; 
Isiav e Calláo,loçanslo_alternadarnente em Pernamhucó e.Bahia'" 
s paquetes sabem de Lisboa nos dias abaixo dos ados:,• 

EC•••°••cïll•i: i m 2 de ) . agosto, cotf"'escala por Pernambuco o _hahia 
• •c••I .. l` ".`. !..• ern 1 " de agosto, yeru dii'éitura a  Rio''de `"7atieii o. a . 

....em 30'de agosto, cote escala por PernamGuc'o e Ba'liia 

s passâbe os de 3,'` classe,';Pódem •. tirar bi-
lhete,!•)ara-q•ual_guei- porltto.do intêrior do`Brazil ,.r , 

olid.e,houver cau inho. dei fãri-õ,"•'preco (r' ' 

•Rs. 36W0Ò  

irlciuindo `transpórrte_ Pará• Lisboá. ; ®•; passageira 
terá ocsetnbárglie, casa.e comida durante 8 dias 
em quanto estiver rio Rio de .paneiro, esperando 
Cond ução , enl vapores ou ;estrada de ,ferro. 

J• TE, S—Em Lisboa: E. Pinto Pasto & C.°, .3T Caes do Sodré; 64 
—No Porto: Vasco` Ferreira Pinto Basto, Largo de S. João ,Novo, 10 

EM 81ME I, 
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I►:̀  UMICA DE C0111iNEPL AN` r9lq.ltollli:NTICIAS ' 

Li i 

yX •••++, ®• H, E (R E ' 5.:• 
Dt posito ern 13rtrcellos tio (:stat)efecimento de Francisco José 

Bento WOliveira,;rua t')ireita n." 55. 
Tem Y1;r, lo.av'ríedadc en► computa de frticlaa, frucl.a„secc;t, 

doces, legumes, e conservas de carnes, peixes e. mariscos. 
"`''L'ri•t:ost'ba'raliSsï}ii(ïs'. + • (2) 

.bï•. • / - , tt ,. .• i :)i tì {.a Pi ¡('}"ti\ t, t, , 

11h z 1 L4• 

S,tiliNDO 1111' •'0S f)I:1 , 6,:7, 1L. 21, ? 3, 24 E26 1)F CADA IMEZ 
IARA PEIINAMBUCO, 1;AIIIA, I11O DE ,1m1 1iIIlO;e t?• •'fUS`, PAHA, 

_- —. ...-._ 91ARANHA0 E CEAli/1 t.: r,'• "' _' 

► 'v , i e•a•é éE gila lcq•:ãc' al<• ti►a'e4'os 

0 serviço é feito etn vapt,res de companl►iüs = fraricú1,s, itiglezas e 
allétniés. Uá-se `aos passageiros excelicnle 1rala116t1to contida, 
viniíú;' liellchç; lio todos os paqueles' tem medico: a bbrdü e ci'iüdós por-

o ,l,, yTRATA-SE NO•LARGO DA CRUZ; Ga'CO 1-t, 
"'•• 111%,;; l t / í• X M•.ia _ :. + 

c(, ;) •., r►: c •,`º •O I? ®lra'Q'•: 0118) 

l 
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t 1+,tz,11: TIlI • tIDC # lllk<$>51:1E'E.`Il:Si A VA1RID®Il$ 

En 3 do cada mez sahir• T)tE•LIS'i0A um dos a ocres •? 
criei;"Éa•çòrï)•IánT}ial ii •ft6iu de .JaJíciìo, X,ãlçtiitcyidoó ,é Bue- zQ 
nos-Ayt•es. ,•, t,..1r• avll 

,la. paia S'.;,Vicénio, iI'érnambuco, lialJiaJ, Rio. de Ja 
n(!►1'0 C) sdl)t09.• 1. , " E <,1,f., r. 

1'srn ï28y[)ara ['crnambuço•laceiú, Bahia, Rio'dc Janeiro e 
an'los.  

,• t .•1. :) f,'> a't a.,; i  .•,i a • • _ r•X rail tli r' tTilZ (! ••/•• 

^i) ) Acccilam-se pàss':3gens'a •pagaria rpraso 
- A$D('B'g uci#at ; de:n)áis` dC; annos rem feiro com 
1 que ,os paqú(,.tes . d'esla compahhia (a,,,ma►s amiga na carrei-, 

rá do Brazü),sejain conhecidos ipeca,rë rilaridádé,'ycloci•4ade 
è se'`►rari6 etcepcional; aléni 1d'isso pela limpeza, bua_ or-
dem, boní''lt•àiamento e• aecommodaçúes, a boi- do, pelos me-
lhoramentosMiàis modernos lanlo para a hygiene•,.comopara 
• a, con)n►oklidAde,doá passageiros!. 
A bordo,dos paquetes da, MALA REALANGLEZA, os pas-

sageiròs tèem gralis caniay roupa 'tio cama, comida cosinhada 
por cosi nhe'iros po'rlug,uáês;"•ini►o l vezes-por (lia;rassislencia 
medica,, serviço'de criados é a outras despenas, assim como 0 
transporto de cotnboyo• de ?Bareellos atç i,isboa„` g , 

;,..Trata-se no Porto na rua dós Inglezës n:° 23 e'eni Bahcellos com T 

.MANOEL AN'JCONOI %STEVSE 

•t 

ç;) =•DIPRENSA C'AMl ~)ES LAnGo --ooi Apoio 
a 

09.4 


